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Resumo: Fetos enfisematosos podem ser definidos como a morte fetal dentro do útero seguida de 
proliferação microbiana no corpo do feto, podendo ter causas variadas, desde infecções bacterianas até 
acidentes traumáticos. O diagnóstico é feito principalmente por palpações vaginais e exames de imagem. 
O presente estudo tem por objetivo relatar um caso de feto enfisematoso em canino e a importância dos 
exames de imagem para o correto diagnóstico do animal. Durante o atendimento foi relatado que a cadela 
desse relato havia entrado em trabalho de parto no dia anterior ao atendimento e estava com dores desde 
então, levantando a suspeita de que ainda houvesse filhotes no útero. No exame físico foi constatada 
respiração torácica e superficial, miíase e secreção na vulva. Nos exames de imagem foram encontrados 
achados característicos de feto enfisematoso. Para o tratamento, o animal foi encaminhado ao setor de 
cirurgia para a realização da ovário-histerectomia terapêutica, tendo bons resultados. Os exames de 
imagens foram de suma importância para a correta cura do animal, visto que avaliaram a viabilidade fetal, 
bem como o estado da doença.
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EMPHYSEMATOUS FETUS IN CANINE – CASE REPORT
Abstract: Emphysematous fetuses can be defined as fetal death within the womb followed by microbial 
proliferation in the fetus' body, and can have varied causes, from bacterial infections to traumatic 
accidents. The diagnosis is mainly made by vaginal palpations and imaging exams. The present study 
aims to report a case of canine emphysematous fetus and the importance of imaging tests for the correct 
diagnosis of the animal. During the service it was reported that the dog in this report had gone into labor 
on the day before the service and has been in pain since then, raising the suspicion that there were still 
puppies in the womb. On physical examination, thoracic and superficial breathing, myiasis and secretion 
in the vulva were found. Imaging exams found characteristic findings of emphysematous fetus. For 
treatment, the animal was referred to the surgical department for therapeutic ovarian hysterectomy, with 
good results. Imaging exams were extremely important for the correct cure of the animal, as they 
evaluated the fetal viability as well as the disease state.
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Introdução
Fetos enfisematosos são condições patológicas em que o feto morre dentro do útero e, pela 

penetração de bactérias anaeróbicas pelo cérvix, ocorre a putrefação fetal. Como consequência dessa 
putrefação ocorre produção de gás no útero (fisometra), gerando os sinais clínicos mais característicos da 
enfermidade: odor fétido e aumento de volume do útero e do feto (Toniollo, 1993). Contudo, outros 
sintomas como ausência de corrimento vaginal, cérvix parcialmente dilatada, dispneia e hipertermia 
também acompanham os sintomas principais da doença (Toniollo, 1993).

As causas da morte fetal em si são variadas, existindo diversos fatores possíveis de aborto. Um 
dos fatores pode ser de origem microbiana como, por exemplo, por meio da infecção da parturiente por 
bactérias Brucella canis ou por protozoários Toxoplasma gondii, os quais acometem os fetos através da 
liberação de prostaglandina F 2α, que faz o útero contrair-se  e expelir o feto (Ettinger &Feldman, 2004). 
Outros fatores possíveis de desencadeamento de aborto são distúrbios hemorrágicos como anemia 
hemolítica imunomediada e trombocitopenia imunomediada, além de acidentes traumáticos como 
herniação, torção do útero e trauma abdominal (Nelson; Couto, 2006).

O diagnóstico presuntivo da doença é feito principalmente pelas palpações retal e vaginal, sendo 
necessária a realização de exames radiográficos e/ou ultrassonográficos para confirmação da doença 
(Toniollo, 1993). O objetivo desse trabalho é relatar um caso de fetos enfisematosos em uma cadela 
atendida no hospital veterinário da FAMEZ/UFMS.



 

Relato de caso
Foi atendida no hospital veterinário da FAMEZ/UFMS uma cadela sem raça definida (SRD) 

adulta, com histórico de contrações e dor após o parto, o qual ocorreu na madrugada do dia anterior ao 
atendimento. Os sinais clínicos observados foram: respiração torácica e superficial, mucosas levemente 
hipocoradas, abdome distendido e presença de miíase e secreção na vulva. Com isso, foi solicitado a 
realização de exames ultrassonográfico e radiográfico.

No exame radiográfico foram realizadas as projeções latero-lateral direita e ventrodorsal, sendo 
constatadas duas estruturas com imagens de crânio e coluna vertebral de radiopacidade “osso”, 
caracterizando dois fetos. Também foi constatada elevada dilatação gasosa em região uterina, a qual 
dificultava a visualização dos demais órgãos da cavidade abdominal, caracterizando um quadro de fetos 
enfisematosos. Com esses resultados, o exame ultrassonográfico foi realizado para confirmação do estado 
fetal.

No exame ultrassonográfico, não foram caracterizados batimentos cardíacos em nenhum dos 
fetos, os quais apresentavam órgãos internos hipoecogênicos e indefinidos. Também foi constatado útero 
com aumento de volume e paredes espessas e hiperecogênicas. Diante dos achados clínicos e de imagem, 
foi solicitado ao setor de obstetrícia a ovário-histerectomia terapêutica como tratamento e 
antibióticoterapia complementar.

Discussão
De acordo com Toniollo (1993), os sinais clínicos característicos de fetos enfisematosos são 

produção de gás no útero (fisometra), odor fétido, aumento de volume do útero e do feto, bem como a 
ausência de corrimento vaginal, cérvix parcialmente dilatada, dispneia e hipertermia. No entanto, o 
animal desse relato não apresentou hipertemia, visto que sua temperatura retal estava a 37,8 graus celsius, 
o que contraria parcialmente as descrições de Toniollo (1993), visto que os outros sinais clínicos estavam 
presentes.

No exame radiográfico foram encontrados duas estruturas de radiopacidade osso contendo crânio 
e coluna vertebral com presença de gás adjacente e, devido a suspeita de fetos enfisematosos, foi feito o 
exame ultrassonográfico para confirmação da existência de batimentos cardíacos fetais. Isso corrobora as 
descrições de Thrall (2014), que caracteriza o exame radiológico como menos confiável do que o exame 
ultrassonográfico para essa enfermidade devido a não confirmação da viabilidade fetal.

Como relatado por Carvalho (2014), os achados ultrassonográficos característicos de feto 
enfisematoso são: ausência de batimentos cardíacos, acúmulo de gás no útero ou feto e espessamento das 
paredes uterinas, os quais foram amplamente visualizados durante o exame de imagem do animal desse 
relato.

A respeito do tratamento, a ovário-histerectomia, recomendada por Toniollo (1993), foi 
solicitada como tratamento no animal desse relato.

Conclusão
Os exames de imagem se mostraram de extrema importância para o correto diagnóstico da 

doença, visto que esses exames confirmaram o número de fetos e viabilidade dos mesmos, possibilitando 
ao médico veterinário fazer o tratamento adequado ao animal.
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